
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
               
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
                   Sinopse
    

    
      
    

    
      Os Olhos de Prata desvenda os segredos da antiga religião Sangrealismo , explorando deuses primordiais e menores, rituais proibidos e feitiços poderosos. Escrito pelos Guardiões do Conhecimento Sagrado, é uma jornada fascinante pelo mundo místico e espiritual das tradições religiosas, revelando mistérios ancestrais e ensinamentos sagrados.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
                 
    

    
      
    

    
                                   Prefácio
    

    
      
    

    
       Parte Fictícia
    

    
      Nos confins do antigo reino de Zephylar, muito antes dos eventos que moldaram a era contemporânea, existia um período envolto em mistério e magia. "Os Olhos de 
      Prata" é
       um relicário de conhecimento sagrado, um compêndio das crenças e rituais que sustentavam a antiga religião do Sangrealismo, antes da devastadora Grande Névoa. Este livro, fragmentado e escondido por eras, foi meticulosamente reunido a partir de ruínas, pergaminhos e memórias há muito esquecidas.
    

    
      
    

    
      A importância histórica deste livro é inestimável. Ele não apenas nos revela os segredos dos deuses e seus rituais, mas também lança luz sobre as práticas que moldaram a sociedade dos Margram e dos Runtrell, as duas linhagens sagradas que mantinham o equilíbrio e a ordem através de seus poderes arcanos. A redescoberta e a preservação de "
      Os Olhos
       de Prata" foram um trabalho árduo, cheio de perigos e desafios, realizados por aqueles dedicados a manter o legado de nosso passado vivo.
    

    
      
    

    
      Que este livro sirva como uma janela para a alma do antigo Zephylar, proporcionando sabedoria e entendimento às futuras gerações. Que a luz dos deuses primordiais guie aqueles que buscam a verdade.
    

    
      
    

    
      Assinado,  
    

    
      Os Guardiões do Conhecimento Sagrado
    

    
      
    

    
       Parte Real
    

    
      
    

    
      "Os Olhos de 
      Prata" é
       um tributo à rica tapeçaria de mitos e lendas que inspiram a narrativa do universo "Herdeira do Cosmo". Criar este livro foi um exercício de imaginação e dedicação, uma tentativa de trazer à vida as tradições e crenças de um mundo fictício que, esperamos, cative e 
      intrigue
       o leitor.
    

    
      
    

    
      Este prefácio fictício é uma ponte entre a nossa realidade e o vasto e misterioso mundo de Zephylar. Através de "
      Os Olhos
       de Prata", os leitores podem explorar as profundezas do Sangrealismo e entender as motivações e forças que moldaram a história de Ondine e seu universo.
    

    
      
    

    
      Desejo que este livro enriqueça a experiência dos fãs de "Herdeira do Cosmo" e prepare o terreno para a emocionante jornada que está por vir em "Herdeira do Cosmo: A Origem de Ondine". Agradeço a todos os leitores pela sua curiosidade e paixão, e mal posso esperar para compartilhar mais histórias com vocês.
    

    
      
    

    
      Assinado,  
    

    
      Pietro Medeiros De Assis
    

    
            
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
            
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
                       
        O Sangrealismo
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 1: 
      Veles
      , Deus do Sangue e da Guerra
    

    
      
    

    
      As estrelas 
      cintilavam
       no firmamento noturno do planeta Zephylar, espalhando sua luz prateada sobre a vastidão do templo do Sangrealismo. Dentro da imponente estrutura de pedra, os sacerdotes se reuniam em reverência, aguardando a presença divina que estavam prestes a invocar. Era uma noite de importância transcendental, uma noite dedicada ao grande 
      Veles
      , Deus do Sangue e da Guerra.
    

    
      
    

    
      O sumo-sacerdote, um homem idoso com olhos profundos e cabelos prateados, ergueu-se diante do altar de obsidiana, preparando-se para as antigas invocações. Seu manto vermelho tremulava suavemente na brisa noturna, 
      enquanto ele iniciava
       os rituais sagrados.
    

    
      
    

    
      "Ó grande Veles", sua voz ressoou no recinto sagrado, ecoando pelas paredes de pedra, "senhor da batalha e do derramamento de sangue, ouça nossas preces nesta noite sagrada. Aceite nossos sacrifícios e dê-nos sua bênção, para que possamos prosperar em tempos de guerra e paz."
    

    
      
    

    
      O ar parecia eletrificado, carregado com a expectativa dos presentes. Os sacerdotes inclinaram-se em reverência, enquanto o sumo-sacerdote continuava suas invocações, entoando palavras antigas de poder. De repente, um murmúrio encheu o ar, e as chamas das tochas vacilaram como se uma presença divina estivesse se aproximando.
    

    
      
    

    
      Então, diante dos olhos atônitos dos presentes, uma figura etérea começou a se materializar no altar. Era Veles, sua forma imponente irradiando uma aura de poder e autoridade. Seus olhos prateados brilhavam com intensidade, refletindo a luz das estrelas.
    

    
      
    

    
      "Meus 
      fiéis
       seguidores", proclamou Veles com uma voz que ecoava como trovão, "hoje vocês honram meu nome com suas preces e oferendas. Que meu poder os guie em suas batalhas e que minha ira caia sobre seus inimigos."
    

    
      
    

    
      Os sacerdotes se curvaram ainda mais diante da majestade divina, enquanto o sumo-sacerdote se aproximava do altar, segurando um cálice de ouro contendo o sacrifício ritualístico. Com uma reverência solene, ele ofereceu o cálice a Veles, derramando seu conteúdo no altar em um gesto de devoção.
    

    
      
    

    
      "Receba este sacrifício, ó grande Veles, como prova de nossa lealdade e devoção", disse o sumo-sacerdote, com voz trêmula.
    

    
      
    

    
      Veles aceitou o sacrifício com um aceno de cabeça, sua presença imbuída de uma aura de poder ancestral. Então, como rapidamente como havia aparecido, o deus desapareceu, deixando os sacerdotes em um silêncio reverente.
    

    
      
    

    
      Enquanto as estrelas continuavam a brilhar no céu noturno, os seguidores do Sangrealismo permaneceram no templo, refletindo sobre a visita divina que haviam testemunhado. Para eles, Veles era mais do que apenas uma divindade distante; ele era uma força viva e presente em suas vidas, pronta para protegê-los e 
      guiar
      -los nos desafios que estavam por vir.
    

    
      
    

    
      E assim, sob o manto estrelado do cosmos, o culto a Veles, Deus do Sangue e da Guerra, continuou a prosperar entre os adoradores do Sangrealismo, marcando o início de uma jornada épica rumo ao destino que os aguardava.
    

    
      
    

    
      Enquanto a noite avançava, os sacerdotes permaneceram no templo, meditando sobre as palavras e a presença de Veles. O brilho prateado das estrelas se tornou um reflexo do poder divino que os envolvia, e a promessa de guerra e glória pairava no ar como um presságio do que estava por vir.
    

    
      
    

    
      A reunião solene durou até as primeiras luzes do amanhecer, quando os sacerdotes se dispersaram para suas respectivas tarefas, levando consigo as bênçãos de Veles e a determinação de enfrentar os desafios que o destino lhes reservava.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 2: Morrigan, Deusa da Morte e Renascimento
    

    
      
    

    
      No coração sombrio da noite, quando as estrelas lançavam seu brilho prateado sobre o mundo, os devotos do Sangrealismo se reuniam em um antigo santuário dedicado à grande Morrigan, Deusa da Morte e Renascimento. Era um local sagrado, envolto em mistério e reverência, onde os sacerdotes realizavam seus rituais em homenagem à divindade sombria.
    

    
      
    

    
      O templo, erguido em meio a uma densa floresta, era adornado com símbolos da morte e do renascimento: corvos negros esculpidos em pedra, guirlandas de flores negras e um altar sombrio onde as oferendas eram depositadas em tributo à deusa.
    

    
      
    

    
      No centro do santuário, o sumo-sacerdote, envolto em um manto escuro, ergueu-se diante do altar, preparando-se para invocar a presença de Morrigan. Seu semblante era solene, seus olhos refletindo a profundeza da escuridão que 
      permeava
       o templo.
    

    
      
    

    
      "Ó grande Morrigan", ele começou, sua voz ressoando com uma seriedade solene, "senhora da escuridão e da transformação, estamos reunidos aqui nesta noite para honrar sua magnificência e sua sabedoria. Aceite nossas preces e guie-nos através dos portais da morte e do renascimento."
    

    
      
    

    
      À medida que as palavras do sumo-sacerdote ecoavam pelo santuário, uma atmosfera de expectativa pesada se instalou sobre os devotos reunidos. Eles aguardavam com fervor a resposta da deusa, esperando sentir sua presença envolvendo-os como uma névoa sombria.
    

    
      
    

    
      De repente, um vento frio soprou através do templo, fazendo as chamas das tochas dançarem e os corvos esculpidos nos cantos 
      parecerem
       ganhar vida. Uma sensação de presságio pairava no ar, enquanto os devotos aguardavam em silêncio, preparados para testemunhar a presença divina.
    

    
      
    

    
      Então, diante dos olhos atônitos dos presentes, uma figura etérea começou a se materializar diante do altar. Era Morrigan, sua forma espectral envolta em sombras e mistério. Seus olhos brilhavam como brasas ardentes, refletindo a profundidade das almas dos presentes.
    

    
      
    

    
      "Meus devotos", sua voz ressoou como o som de uma corda estalando, cheia de autoridade e poder, "nesta noite sombria, vocês me honram com sua devoção. Que minhas bênçãos estejam sobre vocês, enquanto atravessam os portais da morte e renascem renovados."
    

    
      
    

    
      Os devotos, em reverência, curvaram-se diante da presença divina, sentindo o peso de sua sabedoria e poder. O sumo-sacerdote, com mãos trêmulas, ergueu uma oferenda em tributo à deusa, depositando-a com cuidado no altar sombrio.
    

    
      
    

    
      "Aceite este tributo, ó grande Morrigan, como prova de nossa devoção e respeito", ele disse, sua voz carregada de reverência.
    

    
      
    

    
      Morrigan aceitou a oferenda com um aceno de cabeça, sua presença envolvendo os devotos como um manto escuro. Então, como rapidamente como havia aparecido, a deusa desapareceu, deixando os devotos em um silêncio reverente.
    

    
      
    

    
      Enquanto as estrelas continuavam a brilhar no céu noturno, os devotos do Sangrealismo permaneceram no templo, refletindo sobre a visita divina que haviam testemunhado. Para eles, Morrigan era mais do que apenas uma divindade distante; ela era a guardiã das almas perdidas e a guia dos renascidos, pronta para conduzi-los através das sombras da morte para a luz do renascimento.
    

    
      
    

    
      E assim, sob o manto estrelado do cosmos, o culto a Morrigan, Deusa da Morte e Renascimento, continuou a prosperar entre os devotos do Sangrealismo, marcando o início de uma jornada épica rumo aos mistérios da vida após a morte.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 3:Danu, Deusa da Vida e Fertilidade
    

    
      
    

    
      Nos campos verdejantes e exuberantes do reino, onde os brotos floresciam e os riachos murmuravam suavemente, os seguidores do Sangrealismo se reuniam em um antigo santuário dedicado à gloriosa Danu, Deusa da Vida e Fertilidade. Era um lugar de beleza serena, onde a natureza exalava sua energia vital e os devotos se reuniam para honrar a divindade benevolente.
    

    
      
    

    
      O santuário, envolto pela exuberância da natureza, era adornado com flores coloridas, guirlandas de hera e um altar resplandecente onde as oferendas eram depositadas em tributo à deusa da fertilidade. Era um local sagrado, onde os devotos vinham buscar as bênçãos de Danu para suas colheitas e o crescimento de suas famílias.
    

    
      
    

    
      No coração do santuário, o sumo-sacerdote, vestido com um manto verdejante bordado com símbolos da vida, ergueu-se diante do altar, pronto para invocar a presença divina. Seus olhos brilhavam com a energia da natureza, enquanto ele iniciava os rituais sagrados em homenagem à deusa da vida.
    

    
      
    

    
      "Ó gloriosa Danu", ele começou, sua voz ressoando suavemente pela clareira sagrada, "mãe de todas as coisas vivas e guardiã da fertilidade, nós nos reunimos neste lugar sagrado para honrar sua magnificência e seu poder. Que suas bênçãos fluam sobre nós como as águas dos rios e nos concedam abundância e prosperidade."
    

    
      
    

    
      Os devotos, reunidos em volta do altar, inclinaram-se em reverência, sentindo a presença da divindade entre eles. O sumo-sacerdote continuou suas invocações, entoando palavras de gratidão e louvor à deusa que sustentava suas vidas e alimentava seus sonhos.
    

    
      
    

    
      De repente, uma brisa suave começou a soprar através do santuário, carregando consigo o perfume das flores e o murmúrio das folhas. Era como se a própria natureza estivesse respondendo ao chamado dos devotos, preparando o caminho para a chegada da divindade.
    

    
      
    

    
      Então, diante dos olhos 
      maravilhados
       dos presentes, uma figura radiante começou a se materializar diante do altar. Era Danu, sua forma graciosa e esbelta irradiando uma aura de vida e fertilidade. Seus olhos brilhavam com a luz do sol, refletindo a beleza e a abundância da natureza ao seu redor.
    

    
      
    

    
      "Meus amados filhos da terra", sua voz ecoou suavemente pelo santuário, cheia de calor e bondade, "nesta hora sagrada, vocês me honram com sua devoção e gratidão. Que minhas bênçãos estejam sobre vocês, enchendo suas vidas com alegria, fertilidade e prosperidade."
    

    
      
    

    
      Os devotos, emocionados, estenderam as mãos em direção à divindade, sentindo a energia da vida fluindo através deles. O sumo-sacerdote, com um sorriso de gratidão, ergueu uma oferenda em tributo à deusa, depositando-a com cuidado no altar resplandecente.
    

    
      
    

    
      "Aceite este tributo, ó gloriosa Danu, como prova de nossa devoção e amor", ele disse, sua voz carregada de emoção.
    

    
      
    

    
      Danu aceitou a oferenda com um sorriso radiante, sua presença envolvendo os devotos como um abraço caloroso da natureza. Então, como rapidamente como havia aparecido, a deusa desapareceu, deixando os devotos em um estado de paz e gratidão.
    

    
      
    

    
      Enquanto as estrelas continuavam a brilhar no céu noturno, os devotos do Sangrealismo permaneceram no santuário, celebrando a presença divina que haviam testemunhado. Para eles, Danu era mais do que apenas uma deusa distante; ela era a mãe da vida e a protetora da fertilidade, pronta para guiar seus filhos em seu eterno ciclo de renovação e crescimento,e assim, sob o abrigo das árvores antigas e o brilho das estrelas acima, o culto a Danu, Deusa da Vida e Fertilidade, continuou a prosperar entre os devotos do Sangrealismo, marcando o início de uma jornada de abundância e crescimento para todos aqueles que buscavam suas bênçãos.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 4: A Criação do Universo Segundo o Sangrealismo
    

    
      
    

    
      Nos tempos imemoriais, quando o vazio reinava no cosmos, e a escuridão era a única senhora do espaço, os deuses primordiais se ergueram das sombras para trazer luz e ordem ao universo. Assim começa a história da criação segundo o Sangrealismo, narrada pelos sacerdotes e preservada nos antigos textos sagrados.
    

    
      
    

    
      No início, antes mesmo da concepção do tempo, existia apenas o Caos Primordial, um estado de não-existência onde as trevas e a luz se misturavam em uma dança cósmica sem fim. Foi 
      neste
       vácuo primordial que surgiram os deuses primordiais, entidades ancestrais que personificavam os aspectos fundamentais do universo.
    

    
      
    

    
      O primeiro entre eles foi Danu, a Deusa da Vida e da Fertilidade, cujo toque trouxe vida aos mundos estéreis e infundiu o cosmos com seu poder criativo. Ao lado dela estava Veles, o Deus do Sangue e da Guerra, cuja ferocidade e determinação moldaram os continentes e criaram os mares através de suas batalhas titânicas.
    

    
      
    

    
      Juntos, Danu e Veles deram forma aos planetas e estrelas, esculpindo os céus e os oceanos com seus poderes divinos. Cada gesto deles era uma obra de arte, cada palavra um verso em um poema cósmico que ecoaria através das eras.
    

    
      
    

    
      Mas o universo ainda não estava completo. Faltava uma figura que personificasse o ciclo eterno da vida, morte e renascimento. E assim surgiu Morrigan, a Deusa da Morte e do Renascimento, cujo manto escuro cobria o céu noturno e cujas asas negras guiavam as almas para o além.
    

